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Dos dispêndios do Brasil com a aquisição de frutas importadas no ano de 2001, cerca de US$ 78.752.298, ou 
seja, 45% dum total de US$ 172.366.940, foram gastos na aquisição de Peras e Maçãs estrangeiras, de acordo 
com os dados da Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio – 
SECEX/MDIC.

IMPORTAÇÃO BRASILEIRA DE FRUTAS - 2001 
 PRINCIPAIS FRUTAS IMPORTADAS, EM RELAÇÃO AOS DISPÊNDIOS EM US$
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Uvas Passas e Ameixas Secas responderam por US$ 24.211.727 dos gastos, equivalendo a 14% do 
total. Com as Ameixas e Uvas frescas foram dispendidos US$ 17.618.650, participação de 11% no total. Cocos, 
nectarinas e pêssegos, representaram 3%, 2% e 1%, respectivamente. As demais frutas 24% do total dos 
valores importados.

No período 1991-2001, com a explosão das importações de frutas,  os gastos com Peras e Maçãs, 
atingiram US$ 99.344.288 com as peras em 1996 e US$ 87.818.685 com maçãs, no ano de 1995. 



IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE PERAS E MAÇÃS - 1991-2001, 
EM US$
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A Argentina é nosso principal fornecedor, tanto de peras quanto de maçãs. Uma dependência histórica 
que tende a se reduzir, no que se refere as maçãs, pois os esforços do setor produtivo caminham para a auto-
suficiência.

   


